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FACTO RELEVANTE 

 
Informa-se o público em geral e os accionistas em particular, nos termos e 
para os efeitos do disposto no número 1 do artigo 248º do Código dos 
Valores Mobiliários, que a CIMPOR - Cimentos de Portugal, SGPS, S.A. 
(CIMPOR), através da sua participada a 100% Cimpor Inversiones, SL, 
adquiriu às empresas Alpha (Proprietary) Limited e Lafarge South Africa 
(Proprietary) Limited, a totalidade das acções que estas detinham na Natal 
Portland Cement Company (Proprietary) Limited (NPC), com sede em 
Durban, na África do Sul.  
 
Com a concretização desta aquisição, a CIMPOR eleva a sua participação no 
capital social da NPC, de 32,7% para 98,1%, a que correspondem 100% 
dos direitos de voto, pertencendo o remanescente 1,9% ao fundo de 
pensões dos empregados da empresa.  
 
O investimento total com a aquisição da NPC atingiu, assim, os 119,5 
milhões de Euros, representando um valor dos activos de 113 USD por 
tonelada de capacidade instalada, o que traduz um múltiplo atractivo, tendo 
em consideração as mais recentes aquisições verificadas no sector 
cimenteiro a nível mundial. 
 
A NPC dispõe de uma fábrica de produção de clínquer em Simuma, de uma 
moagem de escórias em Newcastle e de uma moagem de cimento em 
Durban, atingindo uma capacidade instalada de produção de cimento de 
1.040 milhares de toneladas. A empresa actua preferencialmente no 
mercado de KwaZulu Natal, onde dispõe de uma quota de cerca de 77%, 
estimando-se que, em 2002, as suas vendas atinjam 930 milhares de 
toneladas, o que representará cerca de 11% do mercado cimenteiro da 
África do Sul. 
 
A operar em Portugal, Espanha, Brasil, Marrocos, Moçambique, Tunísia e 
Egipto, a CIMPOR, com esta aquisição, aumenta a sua presença 
internacional com a entrada num dos mais importantes mercados africanos, 
reforçando, assim, a sua posição numa das zonas de interesse estratégico 
para o crescente desenvolvimento do Grupo, vector fundamental para a 
criação de valor sustentado para os seus accionistas.  
 
Lisboa, 19 de Outubro de 2002 
  
 
 
     
 


